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Prólogo


    


    

        




    

      Estava tão quente que parecia o inferno. Murmurando um palavrão, arranquei minha camisa e a joguei por cima do cortador de grama. Julho era uma desgraça. Podar toda a grama do estacionamento de trailers no meio do dia não era a ideia mais sábia, mas não tinha sido minha. A velha maldita que tomava conta como se fosse a dona do lugar queria isso feito, e eu não tinha nada que questionar. Ela me paga razoavelmente bem para cortar a grama e cuidar da manutenção de todo o lugar. Tinha passado as últimas três horas roçando e suando em bicas o tempo todo. Minha camisa estava encharcada, e eu precisava muito de um banho. Depois de colocar o cortador de grama de volta no galpão de ferramentas, fui para casa, que era apenas a alguns trailers longe do galpão, no meio do estacionamento.


    


    

      Cansado até os ossos, abri a porta do meu trailer e entrei...


    


    

      A televisão estava ligada e Emmie estava sentada no sofá. Normalmente isso não deveria ter sido um problema para mim. Quando a minha mãe e meu padrasto não estavam em casa, Emmie vinha e assistia TV com Shane por algumas horas para escapar do pesadelo que ela chamava de mãe. Hoje, Shane não estava em casa. Ele estava com uma garota que havia conhecido na última sexta-feira, numa apresentação nossa em uma cidade próxima.


    


    

      Minha mãe estava no trabalho, como sempre. Ela trabalhava duro e raramente estava em casa, então, só havia apenas uma pessoa que poderia ter deixado Emmie entrar...


    


    

      Meu coração congelou, e eu tive que me esforçar muito para não vomitar quando olhei para a delicada menina sentada no sofá. Seu cabelo estava uma bagunça, como sempre. Ela estava vestindo uma bermuda que era grande demais para ela, provavelmente uma que nós tínhamos comprado em uma venda de garagem já que a mãe dela não se preocupava se ela tinha roupas ou não. Tinha um Band-Aid na canela e algumas contusões nas pernas e braços.


    


    

      Olhou para mim e sorriu quando me viu olhando para ela.


    


    

      — Ei! — ela cumprimentou, tomando um gole de uma caixa de suco. 


    


    

      — Emmie, por que está aqui? — perguntei. — Quem te deixou entrar? — Seu sorriso diminuiu um pouco.


    


    

      — Sr. Rusty me deixou entrar. Eu estava brincando e ele perguntou se eu queria entrar para sair do calor.


    


    

      Éramos uma das poucas famílias no estacionamento de trailers que tinha ar condicionado. Que legal da parte de Rusty convidar Emmie a entrar para se refrescar. Cerrei os punhos, tentando manter a calma na frente da menina inocente que eu tanto amava. Eu não queria assustá-la, mas ela nem poderia imaginar que acabei de salvá-la de pesadelos inimagináveis.


    


    

      — E onde está o Rusty?


    


    

      — Ele teve que usar o banheiro — ela me informou, me observando atentamente. 


    


    

      Eu me agachei na frente dela e tomei suas mãos nas minhas que eram muito maiores.


    


    

      — Ouça-me, Emmie. Eu quero te perguntar uma coisa e é importante que me diga a verdade. Ok, querida? — Ela assentiu com a cabeça cheia de cabelos castanhos avermelhados, e apertei minhas mãos em torno das dela.


    


    

      — Rusty... — Engoli a bile subindo na garganta e recomecei a pergunta. — Rusty tocou em você? — Seus olhos se arregalaram.


    


    

      — Eu... — Seu rosto ficou cor de rosa e ela mordeu o lábio. — Drake...


    


    

      — Ele tocou, Em? — sussurrei.


    


    

      — Eu... Eu não... — Ela engoliu em seco. — Ele disse para eu não contar.


    


    

      — Onde? — Exigi saber. — Onde é que ele te tocou, Emmie?


    


    

      — Só na minha perna. — Ela tinha lágrimas nos olhos, e percebi que meu aperto em suas mãos estava muito forte. Diminuí a intensidade, mas não a soltei.  — Ele sentou comigo e esfregou minha perna enquanto eu assistia a TV. Eu não gostei e pedi para que ele parasse.


    


    

      — E ele parou? — Ela assentiu com a cabeça.


    


    

      — Sim. Claro que parou. E foi para o banheiro. Acho que ele está tomando um banho ou algo assim porque já está lá há algum tempo.


    


    

      Raiva como nunca havia sentido antes ferveu dentro de mim. Comecei a tremer e vi o medo nos olhos de Emmie. Eu tentei me conter, mas estava perdendo o controle rapidamente.


    


    

      — Rusty é um homem mau, Emmie. Lembra quando Jesse, Nik e eu falamos com você sobre homens maus? — Ela assentiu com a cabeça, as lágrimas derramando de seus grandes olhos verdes. Nove anos de idade e eu já podia dizer que ela ia ser uma linda mulher quando fosse maior.


    


    

      Os caras e eu tínhamos avisado Emmie de um monte de coisas no decorrer dos anos: não tocar nas agulhas que sua mãe utilizava para se drogar e nunca ficar sozinha com um dos homens de sua mãe. As conversas habituais que você tinha com uma criança, como Emmie, que tem que lidar e viver numa casa cheia de monstros diariamente.


    


    

      Eu tinha tido sorte de nunca ter pais abusivos comigo ou que fizessem as coisas que a mãe de Emmie fazia. Minha mãe era ótima, mas ela trabalhava em dois empregos para conseguir pagar as contas. Meu pai era um homem bom quando nos visitava, então fui surpreendido quando minha mãe se casou com Rusty Nelson quando eu tinha dez anos e Shane, oito. Ele também parecia uma boa pessoa, até a noite em que havia subido na minha cama. Minha mãe estava trabalhando no turno da noite no posto de gasolina descendo a rua, e Shane tinha ido em uma festa do pijama com seu amigo de escola.


    


    

      Aquela noite tinha sido o começo de meus pesadelos. Eu me preparei para dizer à minha mãe e tinha ameaçado fazer justamente isso, mas Rusty era um cretino manipulador. Ele poderia fazer ameaças tão bem quanto eu. Ele me garantiu que ninguém iria acreditar em mim. Quem ia acreditar em um menino de dez anos ao invés de em um adulto como ele? Então, ele me ameaçou com a única coisa que era certo que manteria a minha boca fechada.


    


    

      Shane.


    


    

      Se eu abrisse a boca, Shane seria o próximo. De jeito nenhum iria querer que meu irmãozinho, o menino que era meu melhor amigo, experimentasse o que eu tinha acabado de passar. Assim, continuei mantendo o abuso em segredo. E isso continuou por quase um ano. 


    


    

      Quando completei onze anos, cresci mais de um palmo e a puberdade me atingiu rápido. Eu não parecia mais uma criança. Estava me transformando em um homem, e Rusty não tinha gostado disso, então fui esquecido. Acabei com medo de que o tarado ia começar a abusar de Shane, portanto, mantive meus olhos abertos para os sinais de que isso pudesse estar acontecendo. Não teve nenhum e comecei a relaxar...


    


    

      Do fundo do corredor ouvi a descarga e me levantei, colocando o comprimento da sala entre mim e Emmie no caso de eu machucá-la por acidente. Sem chance de Rusty sair dessa ileso. Ele tinha mexido com a criança errada dessa vez! 


    


    

      — Drake? — Emmie sussurrou meu nome, e eu lhe dei um sorriso triste.


    


    

      — Vai ficar tudo bem, Em. — Peguei o telefone que estava ao lado da cadeira de balanço que a minha mãe amava sentar. E digitei agressivamente um número que eu sabia de cor e esperei que alguém atendesse do outro lado da linha.


    


    

      — Sim? — Era o sr. Thornton. O cara parecia bêbado e provavelmente estava.


    


    

      — Sr. Thornton, Jesse está? — Eu sabia que estava. Ele precisava estar logo no trabalho, era no turno da noite na fábrica.


    


    

      — Jesse! — O velho gritou, e ouvi Jesse andando pelo trailer.


    


    

      Ele murmurou algo a seu pai que não consegui ouvir e, em seguida, pegou o telefone. 


    


    

      — Cara, estou ocupado — disse Jesse sem sequer perguntar quem era. — O que você quer? — Olhei para Emmie.


    


    

      — Eu preciso que venha aqui. Agora.


    


    

      — Dray, tenho que estar no trabalho em vinte minutos.


    


    

      — Emmie precisa de você.


    


    

      Isso o fez parar. Dos quatro de nós, Jesse era, provavelmente, o mais protetor com Emmie. O cara era como uma mãe ursa com seu filhote.


    


    

      — Ela está bem? — Ele demandou. 


    


    

      — Isso é questionável. — Fisicamente, ela estava bem. Se esse babaca não tivesse feito nada mais do que tocar a perna dela, então, não teria qualquer trauma mental. Mas eu me preocupava era com o que ela estava prestes a ter quando eu perdesse o controle. — Apenas venha. Rápido. — Eu disse quando ouvi a porta do banheiro abrir. O telefone ficou mudo, e eu o coloquei de volta no gancho.


    


    

      — Que tal outra caixa de suco, Emmie? — Rusty perguntou enquanto vinha pelo corredor estreito. — Ou um picolé? Isso é exatamente o que você precisa em um dia quente de verão... — Ele me notou de pé junto à cadeira da minha mãe. — Eu não ouvi você entrar — ele murmurou.


    


    

      — Eu tenho certeza disso. — Eu tinha que reconhecer isso mais uma vez. Ele não se parecia com um pedófilo. Ele se parecia com o que minha mãe ainda achava que ele era: um ser humano decente. Eu acho que ele devia ter boa aparência. A barriga de cerveja do Rusty era quase imperceptível. Seu cabelo era curto e ainda não tinha cabelos brancos. Tinha altura mediana e o sotaque do sul era algo que minha mãe gostava nele. Para mim, ele era o monstro dos meus pesadelos. 


    


    

      A porta da frente se abriu e Jesse entrou parecendo descontrolado. Seu olhar foi direto para Emmie. 


    


    

      — Em? Você está bem? — Ele correu e levantou-a em seus braços. 


    


    

      — Jesse! — Ela se agarrou ao pescoço dele e enterrou o rosto em seu peito. — Drake está me assustando.


    


    

      — Que porra é essa, cara? — Jesse explodiu. — Ela não parece pior do que o normal... — então viu meu rosto. 


    


    

      Meu olhar ainda estava em Rusty, e sabia que o meu ódio, ira pura correndo nas veias, estava queimando nos meus olhos. Eu ainda estava tremendo e ficando pior a cada segundo. Jesse olhou de mim para Rusty, que aparentemente estava muito nervoso.


    


    

      — Tira a Emmie daqui, Jesse — eu disse, sem tirar meus olhos do meu padrasto. 


    


    

      — Dray... 


    


    

      — Agora! — gritei, e Emmie choramingou em seus braços. Odiava que a estivesse assustando, mas não havia nada que eu pudesse fazer sobre isso nesse momento. Mais tarde, eu prometi a mim mesmo, mais tarde, eu faria as pazes com ela. 


    


    

      Suavemente, Jesse murmurou algo para Emmie, virou e saiu do trailer. Com o estrondo da porta batendo, eu explodi. Agora não existia nada que pudesse segurar meu controle.


    


    

      Eu destruí a sala. A luminária de chão, que ficava ao lado da velha cadeira de balanço, estava atravessada na janela quebrada. O sofá que eu tanto amava, revirado, e provavelmente nunca seria usado novamente. Eu pensei ter ouvido o tom de discagem do telefone e imaginei que deveria estar fora do gancho já que a mesa ao lado do que uma vez foi a cadeira favorita da minha mãe estava em pedaços. Quando os policiais apareceram e me tiraram de cima do homem sangrando e inconsciente, o lugar estava completamente destruído. Precisou dois deles para colocar as algemas em mim, enquanto lutavam para empurrar meu rosto contra o tapete. Um dos policiais disse algo sobre uma ambulância, e eu gritei com ele para deixar o filho da puta morrer. Isso só fez o policial cavar seu joelho ainda mais forte em minha espinha, me prendendo no chão. 


    


    

      Shane irrompeu no trailer, com Nik logo atrás. Nenhum dos dois disse uma palavra enquanto olhavam a cena. Do lado de fora, ouvi as sirenes da ambulância enquanto lutava contra as algemas. Eu queria terminar o que tinha começado antes que os paramédicos tivessem a chance de salvar o filho da puta. 


    


    

      — Drake! — minha mãe gritou quando seguiu os paramédicos para dentro. Ela tinha acabado de chegar do trabalho para entrar numa zona de guerra.


    


    

      — Drake, o que você fez? — Ela chorou quando viu seu marido deitado imóvel no chão da sala e eu, seu filho mais velho, algemado. — Por que você fez isso?


    


    

      Eu apertei minha mandíbula e me recusei a encontrar seus olhos.


    


    

      — Porque aquele pedaço de merda mereceu.


    


    

      — Mamãe! — Shane foi até a nossa mãe e a segurou. — Mamãe, há algo que você precisa saber.


    


    

      Algo na voz do meu irmãozinho me fez olhá-lo. Ele segurava as mãos de mamãe e falou baixinho com ela, mas ainda consegui ouvi.


    


    

      — Rusty abusou de mim quando eu tinha nove anos — ele disse, e eu explodi.


    


    

      Tudo por nada! Os anos mantendo o segredo que me assombrou dia e noite para protegê-lo. Eu tinha começado a beber até apagar para conseguir dormir à noite. E foi tudo por nada! Rusty ainda tinha feito com Shane o que fez comigo. 


    


    

      Eu arremeti contra os policiais e, de alguma forma, consegui me levantar, apesar das algemas. Antes que eu pudesse alcançar Rusty, um terceiro policial me derrubou. 


    


    

      — Não! — gritei. — Eu vou matá-lo!


    


    

      Rusty Nelson ia morrer por tocar o meu irmão mais novo...
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Capítulo 1


    


    

      Drake 


    


    

       


    


    

      Acordei com o gosto azedo do Jack Daniels na minha língua, minha cabeça pulsando e lutando contra a vontade de vomitar.


    


    

      Sim, minha manhã habitual! 


    


    

      Nada de especial sobre isso, ou os pesadelos que ainda permaneciam em minha cabeça. Foi por causa deles que corri para o banheiro. Quase não deu tempo de alcançá-lo para vomitar e esvaziar o jantar da noite passada no vaso sanitário.


    


    

      Estava escovando os dentes quando Emmie bamboleou pelo meu banheiro e me olhou. Aparentemente, ainda estava com raiva de mim, e eu ainda não tinha ideia do porquê. Que inferno esses hormônios de gravidez!


    


    

      — Vá tomar banho. Hoje você vai ajudar Jesse na mudança da Layla e suas irmãs para a casa de hóspedes. — Eu gemi.


    


    

      — Emmie, minha cabeça está prestes a explodir.


    


    

      — E como isso é diferente de qualquer outro dia? — ela disse por cima do ombro enquanto saía do banheiro. — Anda logo. Jesse vai sair daqui a pouco.


    


    

      Murmurando um palavrão, entrei no chuveiro. Trinta minutos mais tarde, estava com Jesse num caminhão alugado, sentado, de copiloto. Ele sabia que minha cabeça estava me matando, então não conversou muito. Eu descansei minha cabeça contra a parte de trás do assento e orei para que o dia passasse rapidamente. Tudo que queria era um pouco de Jack e uma cama.


    


    

      Jesse parou em frente a um apartamento duplex que não era o lugar mais decadente que já tinha visto, mas não era o mais agradável também. Não estávamos exatamente num bairro de gangues, mas era óbvio que não era o mais seguro dos bairros. Eu meio que estava agradecido por Layla se mudar para a casa de hóspedes depois de ver este lugar. Gostava dela e a queria num lugar mais seguro.


    


    

      O sol estava forte e lamentei não ter colocado meus óculos de sol enquanto subia as escadas para o segundo andar atrás de Jesse. Ele bateu na porta e ela abriu.


    


    

      — Jesse, oi — A voz rouca de Layla cumprimentou o baterista.


    


    

      Fiquei ali no sol escaldante e os observei devorarem um ao outro com os olhos. Sim, não havia nada acontecendo aqui!


    


    

      — Talvez depois, Jess. Agora pare de foder a garota com os olhos e vamos arregaçar as mangas, cara. — As bochechas de Layla ficaram vermelhas, e ela se afastou para entrarmos no apartamento.


    


    

      — Eu não estava esperando que vocês fossem me ajudar.


    


    

      Caí num sofá que me fez lembrar de um que a minha mãe tanto amou quando eu era criança. Esse aqui, provavelmente, era tão velho quanto eu. 


    


    

      — Nem nós — murmurei.


    


    

      — O que Drake quer dizer é que ele está aqui sob coação. É a sua punição por aborrecer Emmie ontem à noite. — Jesse informou.


    


    

      — Eu ainda não entendo o que foi que eu fiz — resmunguei. — Em um minuto ela é toda sorriso e no outro, está gritando comigo. — Eu balancei minha cabeça e meu cabelo comprido caiu no rosto. — Eu odeio os hormônios de gravidez. Não vejo a hora dessa criança infernal sair dela! — Queria a minha pequena e meiga Emmie de volta.


    


    

      Ok, ela não era meiga, mas era nossa, e eu não a trocaria por ninguém. Mas ultimamente não era a mesma menina que os rapazes e eu tínhamos praticamente criado. Essa criatura crescendo em sua barriga se apossou dela.


    


    

      Layla riu, e era um som suave.


    


    

      — Não vai melhorar — ela me assegurou. — Depois que o bebê nascer, ela vai piorar. Acredite em mim, coração. O período pós-parto é pior do que as mudanças de humor que ela tem agora.


    


    

      — Oh, inferno — Jesse murmurou, ao mesmo tempo que eu.


    


    

      — Ei, Layla, você já embalou as coisas do banheiro? Eu preciso... — Minha cabeça virou ao som daquela voz, e eu tinha certeza de que meu coração parou dentro do peito quando encontrei os olhos cor de uísque de um anjo. Seu cabelo longo e escuro como a noite estava puxado para trás em um rabo de cavalo. Seus olhos castanhos claros eram enormes em seu belo rosto. Tinha lábios bem volumosos e nariz arrebitado. O anjo era alto, sua cintura não era totalmente estreita, mas elegante, e tinha curvas que fizeram meu corpo enlouquecer para segurá-la contra mim.


    


    

      Este anjo era jovem; eu diria que não tinha mais de vinte e um anos... Layla apresentou o anjo.


    


    

      — Lana, este é Jesse e aquele é Drake. Gente, esta é a minha irmã de dezessete anos, Lana.


    


    

      Dezessete. Dezessete. DEZESSETE! 


    


    

      Dezessete-fodidos-anos! 


    


    

      O número saltou na minha cabeça já latejante, e pensei que ia enlouquecer com isso. Não! Dezessete não. Ela tinha que ser mais velha. Eu não podia estar atraído por uma menina de dezessete anos.


    


    

      — Prazer em te conhecer, Lana — Jesse disse, enquanto olhava para o anjo.


    


    

      Fiquei fascinado quando a cor rosa inundou suas bochechas.


    


    

      — Sim, igualmente — ela murmurou e olhou para sua irmã. — Layla, você pode me ajudar com uma coisa no banheiro?


    


    

      As irmãs nos deixaram na sala de estar, e Jesse desabou no sofá ao meu lado.


    


    

      — Cara, você está pálido.


    


    

      Não fiquei surpreso. Na verdade, eu acho que realmente tinha sentido o sangue do meu rosto desaparecer quando Layla disse a palavra dezessete. Eu me senti mal do estômago por uma razão completamente diferente de quando tinha acordado.


    


    

      — Vocês são demônios de verdade?


    


    

      Virei a cabeça e encontrei uma garotinha com longos cabelos escuros e encaracolados de pé perto do sofá. Ela tinha grandes olhos escuros e um narizinho bonitinho, e, assim como Emmie tantos anos atrás, essa menina me encantou. Eu não pude me conter e sorri para ela.


    


    

      — Não, querida. Eu não sou um demônio. — Embora algumas pessoas tenham me comparado a um, algumas vezes. Aos olhos do público, no entanto, eu era um osso duro de roer sem coração ou alma. Na maioria das vezes, estavam certos. A menos que tivesse relação a Emmie e meus irmãos de banda, eu não tinha amor e compaixão por ninguém. 


    


    

      — Qual o seu nome? — A garotinha perguntou. 


    


    

      — Eu sou Drake — eu disse a ela. — Ele é o Jesse.


    


    

      Seus olhos escuros olharam para nós dois como se estivesse nos avaliando. Então, com a confiança que só uma criança inocente tinha, ela subiu no meu colo.


    


    

      — Eu sou Lucy. Prazer em conhecê-lo, senhor Drake.


    


    

      — É um prazer conhecê-la também, Lucy.


    


    

      Nos cinco minutos que se seguiram, ela fez uma centena de perguntas sobre a casa que ia morar. Antes de Jesse ou eu conseguir responder, ela já fazia uma nova pergunta. Logo de cara, eu descobri que sua palavra favorita era legal. Ela queria construir um castelo de areia, mas nunca tinha ido à praia. Antes que eu pudesse realmente pensar sobre isso, eu me ofereci para ensiná-la. 


    


    

      Layla saiu do quarto com um sorriso no rosto.


    


    

      — Hoje não, Lucy — ela disse à menina. — Nós temos muita coisa para fazer, querida.


    


    

      — Amanhã? — ela perguntou.


    


    

      Eu já estava acenando com a cabeça. Parecia divertido quanto mais eu pensava sobre isso. Porra, acho que nunca construí um castelo de areia também, mas eu queria fazer um com Lucy.


    


    

      — Amanhã. Temos um encontro, ok? — Os olhos dela se arregalaram.


    


    

      — Promete? — Eu sorri.


    


    

      — Prometo. Agora, vamos começar a mudança das senhoritas.


    


    

       


    


    

      Lana


    


    

       


    


    

      Eu sabia quem era a Demon’s Wings. Layla era muito fã da música deles, mas os conheceria mesmo que ela não os adorasse. Era uma banda incrível de rock, e até eu gostava de algumas músicas deles, o que significava muito, porque meu gosto inclinava-se para músicos como Michael Bublé. 


    


    

      Ultimamente, a banda tinha estampado os tabloides, o que não era típico deles. Sempre mantinham um perfil discreto, mas o vocalista e líder, Nikolas Armstrong, ia ser pai, e isso era uma grande notícia no mundo da música. Ele tinha engravidado a irmã postiça da banda e isso causou um furor em todo o mundo. Os tabloides ganharam rios de dinheiro com essa história por meses, mas já não se ouvia muito mais sobre isso. Eu acho que quando o bebê nascer a banda voltará a ser perseguida de novo.


    


    

      A história do bebê foi a primeira notícia de verdade sobre a banda em alguns anos, mais ou menos. A última vez tinham estado nos tabloides por causa de Drake Stevenson. O homem foi noticiado como sendo um psicopata que tinha jogado um médico de uma janela. A imagem do roqueiro durão encarando o fotógrafo, que se atreveu a tirar uma foto sua, tinha mostrado um homem com aparência completamente selvagem e perigosa. Acho que dá para entender o meu choque ao encontrar esse mesmo cara de pé no que foi minha sala de estar nos últimos dois anos. No começo fiquei nervosa, especialmente quando me olhou e senti como se estivesse vendo dentro da alma. Mas mesmo que ele tenha me assustado pra caramba, eu tinha certeza de que meu coração estava acelerado por outras razões que não eram de medo. 


    


    

      Droga, o homem era sexy! Você poderia ir até além e dizer que ele era lindo. O rosto dele era formado por linhas e ângulos rígidos, mas cada ângulo parecia como se os próprios deuses tivessem esculpido cada traço. Adônis, o deus da beleza e do desejo, não se comparava a Drake Stevenson, e com apenas um olhar, me deixou sem fôlego.


    


    

      O que mais me chocou foi que nas horas que se seguiram, eu percebi que não tinha mais medo dele. Ele se esforçou muito para fazer Lucy rir. Cada vez que eu pegava algo pesado, ele rapidamente tirava das minhas mãos e levava para o caminhão ele mesmo. Drake, a estrela do rock, poderia ser um idiota total. Mas, aparentemente, Drake, o homem, era um cavalheiro.


    


    

      Senti como se existisse uma força invisível me puxando em direção a ele. Normalmente, eu teria dado um basta bem depressa. Estrelas do rock não tinham boa reputação. Tinha crescido com vários deles aquecendo a cama da minha mãe. Eu já tinha visto em primeira mão como tratavam as pessoas, e não era nada agradável de se ver. Mas por alguma razão, senti que Drake e Jesse eram diferentes.


    


    

      E também percebi que Shane e Nik eram diferentes quando os conheci mais tarde naquele dia quando os dois nos ajudaram a descarregar o caminhão da mudança. Eles foram muito legais, e me senti confortável com todos por perto. E Emmie? Ela me lembrou um pouco de Layla. Alguém que não deixa ninguém passar por cima dela, que não deixa o mundo abatê-la.


    


    

      Ao final do dia, acabei tendo uma paixonite por Drake. Era loucura. Ele tinha trinta e um, e eu, dezessete. Com certeza, roqueiros saíam com mulheres mais jovens o tempo todo, mas eu não ia ser a “Priscilla do Elvis” de algum roqueiro. Não, não ia rolar!


    


    

      Domingo era dia de lição de casa. Geralmente não me importava de fazer isso. Layla era osso duro de roer sobre tirar notas boas, e era fácil para mim. Estudava muito e tinha aulas extras. Desde que vim morar com Layla e já não tinha que passar tanto tempo cuidando da Lucy, algo que fiz desde o dia em que nasceu até o dia em que o nosso lixo de mãe morreu, comecei a frequentar as aulas extras que minha escola oferecia. A aulas eram em geral de estudos básicos para a faculdade, e no final desse período, eu teria créditos universitários suficientes para me qualificar como uma estudante de segundo ano quando começasse a faculdade.


    


    

      Segunda-feira eu dirigi sozinha para a escola pela primeira vez. Layla era demais. Ela me deixou usar seu velho Corolla, então não precisei mudar de escola. Não era que sentiria falta dos meus amigos; passei tanto tempo na escola estudando ou participando do programa obrigatório de esportes — tinha escolhido corrida porque era péssima em esportes de equipe —, que não fiz quaisquer amigos. Nenhum.


    


    

      É claro que não ter amigos às vezes tornava tudo mais difícil. Nenhuma das meninas gostava de mim porque elas ou: A) pensavam que eu me achava superior porque me recusei a permitir que me sugassem para o drama diário que tendia ser a vida delas na adolescência; ou B) achavam que eu queria o homem delas. Minha resposta era sempre a C) Eu não tinha tempo para o drama de ninguém, a não ser o meu próprio, e eu não tocaria nos namorados delas nem se me pagassem. Não ter amigos sobrou tempo para observar os acontecimentos dos outros ao meu redor, e tinha descoberto que a maioria dos namorados que fui acusada de querer era completo fantoche e eles tinham mais ação do que suas namoradas percebiam. 


    


    

      No dia anterior, Layla havia comprado dois novos telefones. Deu a Lucy seu antigo aparelho para o caso de emergência, e eu ganhei um, veio com um plano de mensagens ilimitadas, outro de internet e ligações. É claro que eu tinha dado o meu número ao Drake. Eu não tinha certeza de como aconteceu, mas acabamos trocando mensagens de texto na noite passada até depois da meia-noite. E hoje, mesmo sabendo que ele deveria estar no estúdio trabalhando no novo material com os outros caras da Demon’s Wings, estávamos trocando mensagens o tempo todo. 


    


    

      Durante a aula de inglês, ele me enviou uma foto engraçada de seu irmão todo largado na hora do almoço. Porque fui pega de surpresa, não pensei em controlar minha risada enquanto meu professor estava dando uma palestra chata sobre a importância de uma boa introdução numa redação. Eu não vinha prestando atenção porque já tinha feito a prévia de Inglês e passado com nota A. A única razão pela qual ainda estava na sala de aula do cara era porque era obrigatório para poder me formar. 


    


    

      — Srta. Daniels, há algo que gostaria de compartilhar com a classe? — O idiota perguntou com a voz anasalada que sempre me dava calafrios na espinha. O Sr. Mills estava no final de seus vinte anos e tinha um corte de cabelo ao estilo do Justin Bieber, e a maioria das meninas na escola dava gritinhos agudos como as bobas que eram quando descobriam que suas aulas de inglês seriam com ele. Eu não era uma de suas fãs e não escondi isso, nunca. Com certeza percebi que ele não gostava de mim e estava sempre tentando me destacar de forma embaraçosa.


    


    

      Deslizei meu telefone entre meu livro e o caderno para escondê-lo do professor.


    


    

      — Não, Sr. Mills — eu assegurei a ele. 


    


    

      — Então, talvez gostaria de nos dizer a melhor maneira de começar uma introdução comparativa/distinta. — Seu sorriso mostrou que achava que eu não poderia lhe dar uma resposta boa o bastante para satisfazê-lo.


    


    

      Depois da minha explicação de cinco minutos à sua pergunta, ao final da aula, ele estava um pouco mais irritado comigo do que de costume. Quando o sinal tocou, estava mais do que feliz em pegar minhas coisas e sair fora. Entrei no banheiro das meninas antes de ir para a última aula e respondi a mensagem de Drake. 


    


    

      Você me fez rir alto na aula de inglês! O professor imbecil me odeia. 


    


    

      Em poucos segundos Drake me respondeu.


    


    

      Merda! Desculpe, Anjo! 


    


    

      Não se preocupe com isso. Vejo você depois.   


    


    

      Naquela noite, quando cheguei em casa, Layla estava mais quieta do que de costume. Ontem à noite me perguntou sobre Drake, e me fiz de desentendida. Ele era meu amigo, meu único amigo! Eu não estava disposta a deixá-la se meter e arruinar isso porque achava que eu não conseguiria lidar com as coisas; mesmo que meus sentimentos pelo roqueiro fossem mais fortes do que uma simples amizade. Eu afastei esse pensamento como se fosse apenas uma paixão tola.


    


    

      Depois do jantar, mandei uma mensagem a Drake para perguntar se ele queria ficar comigo lá fora, aproveitando o ar fresco. Ainda estava quente à noite, e eu estava me sentindo sufocada dentro da casa de hóspedes. Quando ele respondeu, dizendo que já estava vindo, peguei um lençol e todas as pequenas velas que tínhamos.


    


    

      Quando ele me encontrou no quintal, que separava a casa de hóspedes da casa principal, eu já tinha tudo arrumado. Parecia romântico e precisei ficar me lembrando que nada sobre meu relacionamento com Drake era romântico. Ele correria para as montanhas se soubesse que eu estava apaixonada por ele e, de fato, não poderia culpá-lo. Ele deve ter tido muito drama desse tipo em sua vida de roqueiro.


    


    

      Drake me surpreendeu quando mostrou um caderno de desenho e um conjunto de lápis de carvão vegetal.


    


    

      — Posso desenhar você? — ele perguntou, parecendo um pouco inseguro.


    


    

      — Claro. Se quiser... Não sabia que você desenhava. — Eu me ajeitei no lençol, então, pude vê-lo sobre o caderno de desenho enquanto trabalhava.


    


    

      Seus dedos eram rápidos e com habilidade óbvia. Ansiava para ver o que ele estava desenhando. A concentração em seu rosto enquanto me observava, me fez arder por uma razão completamente diferente.


    


    

      — É algo que faço para aliviar o estresse — disse ele depois de alguns minutos. — A arte era minha aula favorita na escola. No meu aniversário de oito anos, meu pai me deu um kit profissional de artes. Tinha aquarela e carvão vegetal e um milhão de outras coisas que uma criança de oito anos não saberia como usar. — Ele sorriu e pude ver o menino que ele tinha sido brilhar naqueles olhos azuis acinzentados. — Minha mãe alegou que era caro demais, que estaria destruído no final do dia, mas eu cuidei dele e descobri que gostava muito de usar o carvão para desenhar. Quando estava com treze anos, participei de um festival de arte na cidade e fiquei em segundo lugar no concurso, ganhando cem dólares de prêmio.


    


    

      — Uau. Talvez eu consiga desenhar um graveto decente se for preciso — Ele riu. Era uma risada autêntica que me fez tão feliz por ter vindo de algo que eu disse. Ele não parecia o tipo de cara que ria frequentemente.


    


    

      — Se a arte não é o seu talento, qual é então? — Ele perguntou enquanto continuava a desenhar.


    


    

      Minha atenção se manteve nas mãos dele, aqueles dedos longos e delgados conforme se moviam com traços precisos pelo caderno de desenho.


    


    

      — Eu gosto de dançar — eu disse a ele. — E corro bem a distância. — Ele levantou uma sobrancelha pela minha resposta.


    


    

      — Dançar? — Acenei.


    


    

      — Sim, eu amo dançar. Quando era criança, antes da minha mãe expulsar Layla de casa, Layla me levava a uma pequena academia de dança quando chegava em casa da escola. Eu aprendi sapateado, ballet e jazz. Meus favoritos são jazz e swing. — Drake sorriu.


    


    

      — Então, você gosta de Michael Bublé e Sarah Brickel. Talvez, Robbie Williams? — Dei de ombros e ele se inclinou para frente, dando um toque na ponta do meu nariz com um dedo. — Não há nada de errado em gostar deles. Eu encontrei o Michael Bublé algumas vezes nos Grammys. O cara até que é legal.


    


    

      — Pode ser que eu tenha todas as músicas dele no meu iPod. — Dei de ombros novamente. — Quem é o seu herói do rock? — Eu perguntei, determinada a saber cada pequena coisa sobre este homem. Só de estar com ele assim, falando de nada mais importante do que os nossos gostos musicais, era perfeito. Eu queria congelar o tempo e me agarrar a esse momento pelo resto da minha vida.


    


    

      — Keith Richards sempre foi meu herói. — Ele voltou a se concentrar em seu desenho. — O homem tem talento. Quando eu tinha doze anos, cortei grama por um verão inteiro e guardei dinheiro para comprar minha primeira guitarra. Aprendi a tocar sozinho, vendo e ouvindo Keith Richards. É assim que começamos. Eu era Keith e Nik era Mick Jagger. Nós só tocávamos por aí. Mas, depois, Jesse e Shane se juntaram a nós, e erámos realmente muito bons. Começamos a tocar em festas na escola. De lá, tocamos em bares perto de casa. Quando tinha vinte e um, um caçador de talentos nos ouviu e falou sobre nós ao Rich, o nosso empresário. Uma semana depois, estávamos num ônibus saindo em turnê, oficialmente como estrelas do rock.


    


    

      — Isso é loucura! — Puxei meus joelhos contra o peito e descansei o queixo sobre eles. Meu cabelo caiu no rosto, e o arrumei de volta no lugar. — É tudo o que você esperava? Tudo o que sempre quis? — A dor atravessou seu rosto. Drake ficou em silêncio e comecei a me perguntar se ia me responder quando finalmente sacudiu a cabeça.


    


    

      — Não. Não é tudo o que sempre quis. Depois do primeiro ano, mais ou menos, eu já estava exausto. Quero mais da vida do rock’n roll. Nós todos queremos isso agora. Não me entenda mal, Lana, eu amo fazer música. Amo a emoção de tocar para uma multidão. Mas eu odeio a vida que vem junto com isso.
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Capítulo 2


    


    

      Drake


    


    

       


    


    

      Eu não tinha certeza do porquê estava tão atraído por Lana. Tentei manter distância. Por cerca de um minuto fui bem-sucedido, mas ficar afastado doía fisicamente. Recusei-me a dar aos meus sentimentos qualquer nome diferente de amizade. Sermos amigos era seguro. Eu poderia lidar com isso. Então, por que só de olhar para ela me fazia sentir uma dor tão profunda como não recordava de ter sentido antes?


    


    

      Ela me atraía e eu ia de bom grado. Lana, meu doce e bonito anjo, era fácil de conversar. Acabei confidenciando coisas a ela que ninguém mais sabia. Ainda não tinha nem admitido que odiava o ritmo acelerado do mundo do rock’n roll que me vi preso todos esses anos para Emmie. Com Lana, acontecia naturalmente. 


    


    

      Passava todas as noites com ela. Falando sobre as coisas mais inúteis, conhecendo a garota — e que se fodam todos — porque era o que eu queria, simples assim. Algumas noites nós só sentávamos e eu desenhava o anjo. Outras, deitávamos na praia e ouvíamos as ondas quebrando. Com cada onda que atingia a praia, eu sentia como se estivesse sendo lavado na mais doce paz. Estar com ela me acalmava. Fui capaz de passar uma semana toda sem precisar de uma garrafa de Jack Daniels para me ajudar a dormir. Quando acordava todas as manhãs, não estava encharcado de suor como sempre. É claro que ainda tinha pesadelos. Eu duvidava que algum dia ficaria livre deles, mas essa semana não me assombraram como normalmente faziam. 


    


    

      Sexta-feira levei Lana para jantar. Era um pequeno restaurante grego bem legal que eu amava. Quando a busquei, recusei-me a pensar que era um encontro. Eu nunca levei uma garota a um encontro em toda minha vida, e não ia pensar que dessa vez que estava saindo com Lana fosse um. Era simplesmente errado para mim. 


    


    

      Foi divertido. Eu apreciei cada segundo de tudo e não queria que a hora passasse porque teria que levá-la embora. Depois do jantar, encontrei um parque e nos sentamos nos balanços e conversamos, como sempre fazíamos. Eu só conhecia esta garota há uma semana e, ainda assim, ela provavelmente sabia sobre a minha vida tanto quanto a Emmie. Bem, exceto as partes que me recusei a dizer à Lana. Eu não queria colocar aquelas imagens em sua mente inocente.


    


    

      E talvez estivesse com medo de que, se o meu anjo soubesse sobre o meu passado, ficaria com muito nojo e não fosse querer continuar com a nossa amizade.


    


    

      Dirigindo o Escalade, nos levei de volta a Malibu. Quando estacionei em frente de casa, já passava das dez. Em vez de sair imediatamente, Lana se virou para mim e deu aquele sorriso dela, aquele que eu ainda não tinha sido capaz de reproduzir com perfeição no papel. Havia algo sobre esse sorriso, o jeito que me preenchia com tanta paz. Havia um indício de travessura que brilhava naqueles olhos de uísque dela que acalmava minha necessidade pela garrafa, pelo menos na maior parte do tempo.


    


    

      — Obrigada pela noite, Drake — ela disse. — Foi divertido.


    


    

      — Quer ir às compras comigo amanhã? — Eu não sabia de onde a ideia tinha saído. Mas que merda! Eu lá sei fazer compras? Tinha uma porrada de dinheiro e mal tocava nele. Emmie era quem cuidava das minhas contas e comprava tudo o que eu precisava. Acho que eu era um pouco dependente quando se tratava de certas coisas, mas queria mimar Lana. Amigos podiam fazer isso, certo?


    


    

      — Fazer compras? — Ela levantou uma sobrancelha e sorriu. — Você quer me levar às compras? — Dei de ombros.


    


    

      — Sim. Leve a Lucy. Vamos passar o dia no Shopping. — Eu queria passar cada minuto possível com ela. Talvez ela fosse um novo vício, um que me trazia mais paz do que a garrafa.


    


    

      Sem perceber ficamos conversando por quase uma hora, sentados no SUV, falando algo que eu duvidava que fosse me lembrar pela manhã. Fiz ela rir e era como sinos tocando em meus ouvidos, a melhor música que já tinha ouvido.


    


    

      Quando olhei para o relógio no painel, era pouco mais de onze horas. Ela estava tão relutante, se não mais do que eu, para se despedir. Estendi a mão e afastei uma mecha de cabelo preto do seu rosto bonito. Meus dedos pareceram queimar onde tocava sua pele impecável. Depois de hesitar brevemente, me inclinei e dei um beijo suave em sua bochecha.


    


    

      — Boa noite, Lana — murmurei. 


    


    

      Suas bochechas ficaram cor de rosa e ela mordeu o lábio.


    


    

      — Boa... boa noite, Drake — sussurrou e saiu do Escalade. Eu esperei até que estivesse fora de vista antes de sair. Precisei de um momento para acalmar as batidas aceleradas do meu coração e a dor em meu corpo.


    


    

      Quando entrei, Shane tinha saído, o que não era nenhuma novidade. Só de pensar nos possíveis lugares que meu irmão poderia ter ido esta noite, me dava calafrios. A garrafa poderia ter sido minha válvula de escape, mas o vício de Shane era ainda pior, na minha opinião. Sua necessidade constante por sexo — as orgias, os clubes de sexo — ia matá-lo muito antes da garrafa consumir meu fígado. Emmie insistia que todos nós fizéssemos exames regularmente, principalmente por causa do Shane.


    


    

      Jesse e Nik estavam esparramados no sofá com cervejas nas mãos, e Emmie aconchegada a Nik. Levou um tempo para me acostumar com Emmie e Nik juntos. Não foi por não gostar de vê-los juntos. Só que era um pouco difícil de enxergá-la como algo diferente do que a nossa doce pequena Emmie. Agora, eu era forçado a vê-la pelo que se tornou. Uma mulher sexy que realmente estava com um dos escrotos dos meus irmãos de banda. 


    


    

      Vestida com a camiseta da Demon’s Wings toda esticada, sua barriga espreitava, e eu me encolhi com o pensamento da pequena criatura crescendo dentro dela. Aquela pequena criança infernal fazia minha Emmie ficar má algumas vezes. Quando me viu, seus grandes olhos verdes brilharam e Nik a ajudou a se levantar. Ela me abraçou e quis saber tudo sobre a minha noite, mas ainda não estava preparado para contar a ela sobre isso. Por enquanto, queria manter o tempo que passei com Lana só para mim, guardando-o enquanto pudesse antes de compartilhar com Emmie. Eu odiava admitir isso, mas eu estava mais afastado de Emmie e era minha culpa.


    


    

      Eu a amava e daria a minha vida por ela, mas por causa do que tinha acontecido no passado, me mantive afastado, mesmo dela...


    


    

      Ir ao Shopping com Lana e Lucy foi divertido. Estava gostando de ver Lana experimentar roupas que pareciam ter sidos feitas sob medida para ela. 


    


    

      A diversão acabou quando comprei tudo que ela experimentou e alguns pares de sapatos. Ela se transformou na pequena megera feroz que se escondia sob a superfície de toda sua beleza angelical e soltou os cachorros em mim. Recusei-me a permitir que meu corpo respondesse à visão do quão incrivelmente sexy ela parecia toda irritada. Em vez disso, fiquei com raiva também.


    


    

      Lana saiu enfurecida da loja exclusiva que estávamos enquanto eu terminava de pagar pelas roupas e acessórios. Lucy suspirou e balançou a cabeça, mas me ajudou a carregar as sacolas até o Escalade. Com o tratamento do silêncio de ambas as partes, fizemos compras para Lucy.


    


    

      Quando parei na calçada algumas horas mais tarde, Lana saiu rápido do carro sem dizer nada. Saí e a segui, e Lucy, sobrecarregada com todas as sacolas das compras, nos seguiu mais devagar por último. Layla nos encontrou à porta. Lucy já estava falando a mil por hora sobre o dia. 


    


    

      Quando entrei na casa de hóspedes, ouvi a porta do quarto bater, e encarei a porta fechada. Mesmo fervendo de raiva, eu ainda queria estar perto dela. E agora, aquela garota teimosa, que realmente era uma megera às vezes, não me deixou sequer me despedir dela.


    


    

      — Lucy, vá ver alguns desenhos na TV — disse Layla à Lucy, que ainda estava balbuciando. — Você pode me contar tudo sobre hoje, mais tarde. Eu prometo.
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